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Fig. 1. Visitantes/obras/espaços.  Rita Demarchi, 2017. Foto-ensaio composto por fotografias digitais realizadas 

no Rijskmuseum em Amsterdam; na 31ª Bienal Internacional de São Paulo; na Pinacoteca do Estado de São 

Paulo e no Museu de Arte Antiga em Lisboa.  
 

Imagens podem ser a tradução deste verbete, pois desvelam sua força maior, não como 

explicação, mas como modo de pensar a aproximação estética com a arte, com o patrimônio 

cultural, com os espaços públicos e as instituições que os preservam, apresentam e os 

difundem. Mediação provocada pelas próprias obras, por dispositivos diversos, pela família, 

pelos amigos, pela ação de educadores em museus ou professoras e professores que levam 

seus estudantes aos espaços expositivos, como vemos nas imagens.  

O vocábulo mediação nasce do latim mediatio, do verbo mediare - dividir pela metade, estar 

no meio, advindo da raiz med – meio. O termo foi publicado na Enciclopédia Francesa de 

1694 e pode ser compreendido na contemporaneidade como conceito, como função e como 

ação.  

Como conceito [1], tem sido usado na advocacia e está regulamentada por leis. Aristóteles já 

anunciava a justiça corretiva como mediação utilizada como um método alternativo na busca 
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de solucionar conflitos e resolver litígios de forma justa para as partes. Em processos 

educativos é um conceito vislumbrado por estudiosos como Vygotsky, Bakhtin, Dewey, 

Freire, Rancière, dentre outros, que estabelecem estreita relação entre a arte e a vida. No 

senso comum, talvez por influências do uso jurídico, nota-se que o conceito pode ser 

entendido como “ponte” entre lados opostos. Para além dessa ideia, nas áreas de educação, 

arte e cultura, o “estar no meio” implica na complexa posição de “estar entre”, que possibilita 

uma rede de múltiplas provocações e possibilidades de relações entre os sujeitos, objetos, 

espaços e contextos envolvidos. Um território potente e de tensões que abrange 

estranhamentos, surpresas, choque, indignação, afinidades, gostos, resistências, aberturas, 

diálogos, trocas, percepções ampliadas, empatia, alteridade. Assim, considerando o ser 

humano como um ser histórico e social inserido em sua cultura, a mediação é compreendida 

como interação e diálogo que valoriza e dá voz ao outro, ampliando horizontes que levam em 

conta a singularidade dos sujeitos em processos educativos na escola ou fora dela. Podemos 

denominá-la como “mediação cultural”.  

Como função [2], a mediação está vinculada aos programas/serviços educativos que hoje 

estão presentes em instituições culturais. Quando Bourdieu e Darbel publicaram em 1969 a 

pesquisa sobre os museus de arte na Europa e seu público afirmaram que as instituições 

fortalecem laços ou excluem os que não tiveram na família ou na escola oportunidades de 

desenvolver o “amor pela arte”; nessa época o responsável nos museu era o conservador. 

Hoje, o curador ganha maior espaço e em algumas exposições o responsável pelo Programa 

Educativo é denominado de Curador Pedagógico. Embora recebendo verbas consideráveis, 

este programa nem sempre têm a sua devida valorização e reconhecimento por parte das 

equipes que não estão diretamente vinculadas à Educação. Como função, também vemos a 

passagem da denominação de “monitor” para o educador de museu, também chamado por 

vezes de mediador, entretanto cabe apontar as diferenças entre a função e a ação mediadora. 

Embora não haja uma única definição possível, compreender a mediação como ação [3] 

implica em voltar-se ao conceito que o coloca “entre” outros na busca de uma maior 

aproximação com os objetos e manifestações artísticas. Não basta o acesso tendo em vista a 

socialização da arte. Não bastam apenas informações gerais. Levar em conta as diferentes 

necessidades do público com o oferecimento de diversos meios, como catálogos, materiais 

educativos, áudio-guias, jogos para a família, dispositivos específicos para grupos de surdos 

ou cegos, formação para aos educadores, etc. são importantes e têm por objetivo facilitar o 

acesso e democratizar as culturas. Entretanto, para tornar a visita “uma experiência estética” 

como diria Dewey, a atitude frente ao outro, frente aos objetos e ao próprio museu ou 

instituição cultural, há de ser um convite à aesthesis, desarmando a anestesia que leva à 

indiferença. Um convite à disponibilidade e abertura frente ao que lê e interpreta com seus 

próprios referenciais ampliados no diálogo e na multiplicidade de camadas de sentidos que a 

arte, os objetos, o patrimônio e manifestações culturais evocam, nos espaços em que são 

preservados, expostos e divulgados. Um convite para aguçar a percepção, para analisar 

detalhes e o todo, para trocar e ampliar os saberes diante da multiplicidade, do antigo e do 

novo, do familiar e do inesperado, do concreto, do histórico e do simbólico. Os estudos e 

pesquisas tem se avolumado neste campo, assim como se vê surgir o que alguns denominam 

como educational turn, o que evidencia o caráter provisório de um verbete que poderia ser 

considerado em processo, enredado no dinamismo da cultura contemporânea.   
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